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Missionário da Unificação 
A Imprensa Espirita noticiou mais outros em afinidade com merentes. Deverr.os-lhe ainda a 

consternada a desencarnaçao, esse propósito, na campanha uni- ajuda material inestimável ao 
em São Paulo, do morigerauo e licacionista em torno da segu- Luucanuário Pesialozzi, Nosso 
expressivo Farm. Carlos Jordão rança dos postulacos de Alan L,ar Espirita e Esperança e 
da Silva, ocorrência de dezem- Kardcc. E, assim, se transferiam Fé" de Franca, na época de suas 
bro último. Terminou assim sua para a História Piratininga as construções. 

ts.ru.uras basilares do Peniatéu- Criatura de moral elevada e 

F O R M A S DE AGIR! 
"Esforça i-vos por entrar pala 
porta estreita, pois vos asse-
guro que muitos procurarão 
transpô-la e não o picarão". 

Jesus — Lucas: XIII, 24 
— Então você acha que espí-

ritas não devem participar de 
greves ou movimentos reivindi-
catórios de melhorias sociais? 

_ Esta foi uma pergunta que um 
co Kardequiano, ameaçado de incorruptível. Uma nossa cores- jovem fez quando em um grupo 
desfigurar-se em face de alguns pondenta nos coníessou dever-

que podemos e devemos fazer 
com o corpo sadio, visando a uu-
minação e o bem verdadeiros. O 
corpo sadio é instrumento para 
o êxito mas para o serviço em 
nosso benefício e dos outros 
também. 

"Poder é empréstimo" 
Para Pestalozzi, o grande edu-

cador suíço, o poder será tanto 
maior quanto mais se conheça a 

se estudava a necessidade de natureza humana. E isso é vá 
renovadores místicos. Valeram 
a esses intimoratos parcursores 
da unicidade espiriiista a con-
firmação ética e dialética sus-
tentadas por uma entidade es-
piritual. Isto porque ao rece-
ber a pergunta, como o Plano 
Maior apreciava a Unificação, 
essa conceituou o trocadilho: "Se 
o o homem esiá enfermo; une e 

procurar compreender tudo que 
nos acontece sem nos entregar-
mos à revolta! 

Todo espírita sabe que é livre 
quanto ao seu modo de agir, já 
que a Loutrina Espirita nio nos 
impõe, nem nos proíbe o que 

lido em todos os se'ores: no b r , 
no trabalho, na educação, na po-
li ica. na administração... 

Todo empréstimo visa resM 
tuíção em serviço realizado! 

"Destaque é chamamento" 
rl"odos são chamados para a 

prática do bem! 
Glórias e alegrias significam 

trajetória exemplar e profícua 
no cenário terreno, este autên-
tico campeão da fraternidade 
cristã. Os companheiros mais do são espiritualmente ele 
seu convício conheceram tam-
bém mais de perto seu caráter, 

fica s ã o " . . . Em melhor emen 
dimento devemos compreender: 

A fim de que o homem tique 
deve 

unir-se a outros homens? . . . 
Quando visitou São Paulo, a con onde se sobressaia seu senso de v i ( e d a U í E „ c a r i s i r . á l i c 0 W a n . 

humanismo. A própria circular 
do definido dr . Antônio Schili-
ró - atual Presidente da "União 
das Sociedades Espíritas do E. 
S 

tuil de Freitas - então Presiden 
te da Federação Espírita Brasi-

ine inúmeras orientações, pois 
enquan.u muitos abusavam de 
sua condição de moça órfã com 
com propos.as maliciosas, ele se 
tornou seu protetor amigo. Uma 
exceção de homem integérri-
mo no meio corrompido deste 
mundo. Ansiou ele par uma fu- 1 u - r 1 u e s e J a 

são entre a UíE c t E E P, por- Todo espírita sabe, todavia 
qus isto viria coniirmar a exati 1 u ; i t responsável pelos seus desafios" 
dão do programa uniíicacioisia a os e que a cada a;ào cerras- Usemos todas as bênçãos qu 
r.o seio uo Espiritismo Bandei- P;"c!e uma reação! a misericórdia divina nos ofere-

Todo espirita sabe, mediante c 8 j não apenas em nosso provei-
os esclarecimentos que a Doutri- to Há irmãos nossos com c 
na Espirita nos oferece, que não qUaj s devemos partilhá-las. 
há efeito sem causa. , , - , , . . 

Todo espirita sabe que a caria . A e
(
l 0 l u?f . 0 de,v* s a r o b n « a f ° -

um será dado d . acerdo com " a ™ t n e a í m « l d , a ! , 
suas cbras Poderemos optar pela porta 

Todo espírita sabe que Jesus d o f caprichos enganadores ou 
veio ao mundo para ensinar que P : l a P ° r t a d o s e r v l í ° e d a d L " 

rante. No entanto, mui: cs dos 
órgãos e pessoas tísicas ironiza-
ram seus mtentos. Essa atitude 
dos pseudos colaboradores da so 
nhaoa Uniiicação arrefeceu o 
ânimo desse companheiro, como 
também desiludiu outros inte-
grantes desse movimento. A cha-

K s n l n l „ „„ u• leira, entre esse prócer do Es- mada fusão de duas entidades 
p X - a ? ' F f lhe amoldura P w t i s i n ° Brasileirí e Carlos Jor- coerentes entre sí por princípios J f Ua é Justiça, como ensinara 

« hio";ã ícos oom tases «Úo estabeleceram diálogos de emancipadores deveria fortale- ^ i s é s , mas que a Justiça de 
I S E t i Z « mui a significação. Havia a re- cer e sustentar as normas cris-

ferência sob a participação de tãs espiritistas. No entanto, "os 
em todas Carlos Jordão no chamado diabinhos coxos' entraram em 

ação e embotaram o entehdi-
mento daqueles que, por resp:i-
to e apreço a esse nobilíssimo 

formação cristã. 
Elemento atuante, 

as circunstâncias da Federação Pacto Áureo, do qual surgiu o a ? a o 

Espíri'a do nosso E s t a d o Conselho Nacional Espirita, a rr">r" 
(FEESP), vislumbrou a possibili- maior esperança sobre unicida . 
dade de congregar as entidades de confraternativa dos espiritis- d ^ r e e T d i m S o " 
espiritistas em torno de um só tas brasileiros, 
órgão agremiador Em compa-
nhia do indeslembrável dr . Luiz 
Monteiro de Barros e outros de-
rodados idealistas, procurou as-
sim organizar uma entidade ca-
par de soerguer os princípios 
elevados da unidade espiritista. 

Surgiu, então, em 1944, a USE 
apoiada também por Edgard Ar-
mond, Pedro Antero de Camar 
go (Vinícius), Luis Monteiro de 
Barros, Emilio Manso Vieira e 

que a Justiça 
DEUS é a justiça de um PAI 
que ama seus filhos e que quer 
o seu progresso. 

Jtsus íoi claro ao mostrar que 
sua doulrina de AMOR não dei-
xava lugar para qualquer revolta 
ou violência. 

Sendo assim ou cremos na 

Além dessa sua intensa apli 
cação sociológica esse compa-
nheiro ampliava suas a'ividades pio sentido da Unificação. Essa 
entre a USE e a FEESP, em a esperança há de materilizar 
cujas entidades esteve como pre- um dia na devida proporção e 
sidente em diversas ges.ões. na legítima personalidade de 
Deu inteiro apôio à ' Casa An- Carlos Jordão — um espiritista 
dré Luiz" e Casa Transitória e raramente encontrado como ver-
ampliava ainda suas atividades dadeiro nas greis humanitárias 
como colaborador efetivo de d e s , e n o s s o P l a n o • • • 
muitas outras entidades bene- Agnelo Morato 

sul honestidade! Acreditamos JUSTIÇA e no AMOR de Deus 
porém, suas exemplificações fun- c u n â o cremos! 
damentam uma escola no ain-

"Cantinlw ila 

A abelhinha 
criança 

ranzinza 
Era uma vez uma abelhinha com a abelinha, parou assustado go". E já não pensarei em pi-

ranzinza. Vivia picando tudo e a sem saber o que fazer. Não sa-. car mais ninguém, 
todos que encontrava. Quando bia se fugia ou ficava. A abe-
ficava irritada, então, fincava os lhlnha percebendo falou: 
ferrões com toda a força. 

Coitado do macaco, da coruja, 
do Zezinho que passava com o 
seu cão Lulu. Todos já foram 

— Não fuja de mim! Por fa-
vor, não vá embora. Estou mui-
to só! 

O gafanhoto olhando aquela 
picados. Até as flores! Com is- abelhinha tão frágil naquele ins-
so todos fugiam da abelhinha taile, tão humilde, aproximou-
ranzinza. Ela estava cada vez se dela e falou: 
mais ficando só. — Está bem. Mas você preci-

Os dias foram pasando e o ga-
fanhoto por onde passava dizia 
a todas que a abelhinha era boa 
zinha, não ia picar mais ninguém. 
E assim ia mesmo acontecendo. 
As borboletas, os pássaros, as cias das saídas que buscamos, 
formigas, até as flores estavam Elas, as conseqüências, serão 
adquirindo simpatia péla abelhi- imediatas e a longo prazo tam-
nha. Foram se aproximando e até bém. 

Observando a lição que a natu-
reza humana nos oferece vere 
mos que todas as pessoas lutam 
com problemas de toda ordem: 

— problemas familiares 
— problemas morais 
— problemas de saúde 
— problemas de convívio 
— problemas profissionais 
— problemas iinaceiros 
— e tantos ou t ros . . . 
Estas lutas que todos empre-

endemos, visam o quê? 
Libertarmos- nos dos proble-

mas! 
,Todavia, deveríamos sim bus-

car soluções que seriam boas pa-
ra nós e para todos . 

"Toda a dificuldade, diz-nos 
Joana de Angelis, enseja uma 
função educativa. Êxito é res-
ponsabilidade" . 

Queremos "vencer", "sairmo-
nos" gloriosamente bem em nos-
sos empreendimentos. Urge que 
meditemos sobre as consu;uên-

Um dia estava ela no toco de 
uma árvore, pensativa, olhando 
uma porção de borboletas que 
voavam em conjunto brincando 
de zigue-zague, batendo as asi-
nhas alegremente. . . os pássa-
ros cantando. . . as formigas 
brincando de caracol. . . 

Havia alegria em todo lugar, 
só ela estava triste. Mas, pude-
ra! Todos fugiam, não só porque 
era ranzinza, mas porque ela ma-
chucava. Estava ela assim triste, 
pensando, quando surge um ga-
fanhoto. Quando ele deparou 

sa mudar seu gênio. Assim ran-
zinza e picando todo mundo nun-
ca vai ter amigos. Mas por que 
você é tão ranzinza assim? 

— Eu não sei! Respondeu a 
abelhinha. Sou assim desde que 
nasci. Nunca ninguém me cor-
rigiu, nem me orientou. 

— Mas agora você aprendeu 
por si mesma que ser assim não 
é bom. Afasta os amigos. 

— É verdade. Vou procurar 
me corrigir. Toda vez que eu 
for usar os ferões, vou me lem-
brar. "Estou afastando um ami-

brincavam com ela. A abelhinha 
foi vendo que como tudo estava 
diferente ao seu redor, quando 
ela se propôs a mudar. É uma 
grande verdade, pensava a lodo 
instante a abelhinha, desde o 
dia em que não mais machuquei 
ninguém, todos ficaram meus 
amigos. Agora estou feliz! 

Eu aprendi sofrendo, mas se 
você quiser aprender sem sofrer 
"Não seja mal humorado, nem 
fira ninguém, que você será ro-
deado de amigos". 

Maria Helena Fernanda; Leite 

"Saúde é compromisso". 
Compromisso que se refere ao 

culdade. 
Porta larga — entrada na ilu 

são 
— saída pelo reajuste 

Porta estreita — salda do erro 
— entrada na renovação 

Viciação, autoridade transi ó-
ria ,posse amoedada, beleza fí 
sica, egolatria aviltante — s'.o 
a'i 'udes típicas de quem se preo-
cupa apenas com o momento 
presente, despreocupado dos va-
lores fundamentais da alma 

Coragem perante os proble-
mas, desempenho honesto das 
atividades que nos competem 
alegria e esperança na conver-
são de nosso tempo em dádivas 
de Felicidade Maior, para nós e 
para o próximo, é a metodolo-
gia que eleva, que constrói, que 
enriquece o que somos: Espiri 
tos desünados ao futuro glorioso 
de seres imortais. 

Jesus, o Mestre, escolheu a 
porta estreita" e os caminhos 

difíceis, a fim de colimar era 
plenitude o Seu ministério 

Precisamos falar ou pensar 
em agitações perturbadoras?! 

Antcnieta Barini 
Bibliografia: 

1. Esníritos diversos — "O 
Espirito d» Verdade" — 1. 
14: ' Muralha do Tempo" — 
Emmanuel — Psic. F. C. Xa-
vier — FEB — 1931 2. Joana 
de Angelis — Lui Viva — Ed. 
LEAL — Salvador, BA. 1985 
psic. de Divaldo Pereira Fran-

co. 3. ALLAN KARDEC — 
Evangelho segundo espiritis-
mo: cap. XVIII, it. 3 Ed. F 
E B. — Rio de Janeiro. 
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Conheça o Espiritismo, 

«través das ol>ras básicas 

<la Codificação. Há tn*is df 
100 anos, revelando com 

bom senso. 
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Obras espíritas t esperantistas 
As edições literárias ou doutrinárias bi ou 

mulii-lingues são relativamente raras, porém tanto no 
movimento espírita quanto no esperantista algumas 
aparecera, que por sua versatilidade e utilidade va-
lem a pena de serem assinaladas.. Damos abaixo uma 
pequena relação, incompleta, de obras bi lingües espí-
ritas e esperantistas relacionadas com a doutrina es-
pirita, todas publicadas no Brasil, a partir de 1940. 

• 1 . ESPIRITAS OU PARA-ESPIRITAS: 
1 .1 A missão do Esperanto — mensagem de 

Emmanuel, recebida por F. Cândido Xavier, em ja-
neiro de 1940, em português, e traduzida para o es-
peranto, por 1. Gomes Braga; folheto, ed. FEB, 1940. 
32 p . , exg. 

Na pág. 6 lê-se: "O Esperanto é lição da frater-
nidade"; na parte final aparece aparece o famoso 
lema, provavelmente gomes-braguiano: "Só dois idio-
mas devemos falar: o da Pátria e o da Humanidade 
— português e Esperanto. Nenhum dos outros nos 
pertence"; que rima bem no original: "Nur du lingvo 
lernu tuj, / Kaj ne pensu pri la tria: / Estu unu de 
lPa t ru j ' / De 1'Homar estu l'alia!", isto é, textual-
mente: "Só dois idiomas aprenda já / E não pense 
em um terceiro / Seja um da Pátria / Seja outro o 
da humanidade". 

1 .2 Evangelho de João — Edição português-
esperanta, trad. I.G.Braga, ed. FEB; exg. 

1 .3 Livros dos Espíritos, l .a edição de Allan 
Kardec, Paris, 1857, em francês e português, graças 
a tradução de S. Canuto de Abreu; 475 p . exg., edi-
tado pela Cia. Editora Ismael, S. Paulo, 1957, que 
levou porém o titulo dado pelo tradutor: "Primeiro 
Livro dos Espíritos", que na época motivou severa 
critica por parte dos kardecistas. 

1 .4 Enciclopédia ilustrada de obras espíritas 
do Brasil, trata-se de fotos de instituições filantrópicas, 
editado em edição terta-língue: português, francês, 
italiano, esperanto, por V. Orlandi, ed. Atena, S. 
Paulo, 1962, exg.' 

1 . . 5 Entre irmãos de outras terras, mensa-
gens recebidas por F. C. Xavier e Waldo Vieira, em 
1965, em vários países e publicados em curiosa edi-
ção, parcialmente bilingüe, isto é, a 2.a parte é for-
mada de 10 mensagens em inglês; traduzidas para 
português pelo escritor Hermínio C. Miranda, edição 
FEB, 1966; foi reeditado. 

1 .6 Esperanto como revelação / Esperanto 
kiel revelado, notá vel obra bilingüe português -
esperanta, recebida por F. C.Xavier pelo espirito de 
Francisco V. Lorenz, em primorosa edição ilustra-
da, com 175 páginas edição IDE, de Araras, l.a edi-
ção de 1986 e 2.a, de 1958, total 13000 exemplares. 
Contém valiosa-biografria de F. V. Lorenz, um dos 
primeiros espiritas esperantistas do mundo, nascido 
em 1972 em Checoslováquia e desencarnado em Por-
to Alegre, Brasil em 1957. 

Esta obra contém ainda uma introdução de 
Dr. Elias Barbosa, sobre Chico Xavier, e outra de 
Benedito Silva sobre o movimento esperantista, etc. 
A obra medular em si consta de 10 mensagens psico 
gráficas, dando ênfase do uso do esperanto no plano 
material e espiritual. Obra única no gênero. 

2. SOBRE O ESPERANTISMO: 
Indicamos somente uma obra importante pa-

ra os espíritas e não-espiritas: Esperanto — tese ' Es-
sência e futuro da idéia da língua internacional", edi-
ção em esperanto, original de Dr. L. L. Zamenhof, 
de 1900, e tradução de I. Gomes Braga, edição FEB, 
1939, 112 pág.; reeditado. 

Deixamos de indicar vários dicionários e voca-
bulários português-esperanto, e vice-versa, que a ri-
gor são obras bi-lingues. 

Finalmente comunicamos que traduzimos os 
seis artigos de Léon Denis intitulado "Espiritismo na 
Arte: A música" e publicados na Revue Spirite" de 
1922, que pretendemos publicar em edição bi-lingue, 
isto é português-francês, oportunamente. 

C. B. Pimentel 
— 1987 — 1.» CENTENÁRIO DO ESPERANTO: 

LEMBRE-SE! 

ESTUDE ESPERANTO 
i gjg-.sg;J tt-iAflUf exarei 
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0 que ensina o Espiritismo 
Em a Revista Espírita, de agosto de 1865, sob aque-

le título, há uma interessante crônica. 
Ê uma análise atual das ansiedades de uma gera-

ção que se amplia no tempo e no espaçci. 
A curiosidade, desde as observações de Tomás de 

Aquino, é inala, no ser humano. 
E é ela que impulsiona o progresso evolutivo das 

Ciências. 
Há que conter, porém, a ansiedade, equilibrandoa 

entre -.ois limites: a capacidade intelectual de pesquisa e 
o mérito moral dos encarnados. 

haac Newton se preccupava com o fardo que os 
cientistas colocam sobre os pesquisadores que os ante-
cedem . 

Não temos o direito de exigir da Ciência a abertu-
ra total de todas as portas do desccohecido. 

Porque não compreenderíamos verdades incoacussas 
abrangentes E porque não saberíamos usá-las, em nos-
sa própria auto-defesa. 

Não precisamos relembrar a descoberta da pólvora 
e o pequeno domínio da energia atômica. 

Ni magnífico livro Voltei, de Irmão Jacob, Tomás 
Edson relembra o carinho perseverante de mentores espi-
rituais, zelando pelo avanço descontrolado da energia atô-
mica. 

Se não o relembrasse, a inteligência do espírita-cris-
tã o deveria se ter conscientizado 

/ooo/ooo/ 
Um menino de minhas aulas de O Livro dos Espíritos, 

na Congregação Espírita André Luís (Nova Iguagu, RJ, 
Brasil) dizia, uos colegas, com a presença de ilustre Juiz 
de Direito: 

— "Professor, eu não compreendo como existe gen-
te que não compreende a reencamação"... 

Por esse motivo é que Allan Kardec designa "dog-
ma" do Espiritismo, a verdade axiomática da Reencar-
nação. 

Somente não compreendem a explicação da justi-
ça e do amer de nesso Pai, pela reencarnação, os es-
pírittos de coração... e mentes empedernidos. 

Em nossos aulas dos Cursos de Educação de Mé-
diuns(atingindo em breve a centena) repetem-se as per-
guntas sobre verdades que nossas inteligências não abar-
cam .. . 

E repetimos, cuidadosamente, os dois limites entre 
os quais nos postamos irreversível, mas progressivamen-
te. 

/ooo/ooo/ 

A crônica citada de 1865 destacava dez conquistas 
preciosas (há um século e mais 20 anos). 

1?) Existência e imortalidade da alma. 
2?) Ação sobre a moral da criatura. 
3?) Retificação sobre c« destinos das almas. 
4') Conhecimento total sobre o momento da de-

scncamação. 
5?) Pluralidade das existências. 
6a) O perispírito explicando as percepções. 
7?) Relações entre encarnados e desencarnados. 
8J) O poder da oração segundo a inflexibilidade e 

perfeição das Leis Morais. 
9') O poder da oração segundo a inflexibilidade e 

perfeição das Leis Morais. 
10a) Esclarecimentos sobre as forças magnéticas. 

/ o o o / o o o / — — 
Seriam essas dez conquistas o ABC de nosso cur-

so de educação evolutiva? 
Se ainda não há compreensão clara, lúcida e judi-

ciosa desse estudo, que exigir além do estágio? 
— Se tu Nicodemos que és doutor da Lei e tu meu 

caro Thomé que és discípulo da primeira hora, não en-
tendeis essas coisas... 

E os materialistas, encurralados entre o nada do 
nascimento e o nada do além-túmulo? 

E os pseudo-espirkualistas, criando deus à própria 
imagem e semelhança? 

Newton G. de Barros 

POUCOS CENTROS ESPIRITAS 
NAO FAZEM DESOBSESSAO 

"Mestre, suplico-te que vejas meu filho. 
Um espirito se apodera dele e dificilmente 
o deixa 
Roguei aos teus discípulos que o expelissem, 
mas eles não puderam" (Lucas - IX: 38/41) 

Pessoas mal informadas fazem severas acusa-
ções a Centros Espiritas Kardecista que não fazem 
trabalho de desobsessào. Acontece que nem todos os 
Diretores de Centros possuem evolução espiritual su-
perior à evolução dos Discípulos do Cristo. Traba-
lhos de desobsessào são perigosíssimos e hoje não 
mais se justifica essa modalidade de trabalho, visto 
que existem Hospitais Psiquiátricos espalhados pelo 
Brasil inteiro, dirigidos por competentes Provedores 
e grupos de médiuns especializados para desobsessào, 
compostos por pessoas idôneas capazes e de moral ili-
bada. 

Doutrinar espíritos violentos e ignorantes em 
médiuns prqfanos e imaturos não c tarefa para qual-
quer um. Para exemplo, resumamos este episódio 
bíblico: 

Os filhos de um judeu de nome Ceva, intitu-
lando-se exorcista, tentaram invocar o nome de Je-
sus sobre um prossesso de espirito maligno, esconju-
rando-o em nome daquele a quem Paulo pregava. 
Mas o espírito das sombras respondeu-lhes que co-
nhecia a Jesus e sabia quem era Paulo e os interro-
gou autoritário: 

"— . . . mas vós, quem sois? E o possesso do 
espirito maligno saltou sobre eles, subjugando a to-
dos, e de tal modo prevaleceu contra eles, subjugan-
do a todos, e de tal modo prevaleceu contra eles, que, 
desnudos e feridos, fugiram daquela casa". (Atos: 
XIX 13 a 16). 

Nos bons tempos das Escolas de Médiuns, for-
mamos um Grupo de Socorro ás pessoas obsedadas, 
cujo "modus operandi" não havia obsessores que 
não cediam à nossa doutrinação. Haja vistas certa 
vez em que um sacerdote, Doutor em Teologia obse-
dara D. Eufêmia, esposa de um amigo nosso, chama-
do Antonio Vilarino*, que, na époea, era um ateu 
emperdenido, mas por causa deste fenômeno que 
pesenciou, tornou-se espirita convicto e atuante. 

Como todos os nossos argumentos eram re-
chaçados pelo ilustre clérigo e já eram decorridas 
quase duas horas de debate e nem um, nem outro 
cedia, veio-me à mente, — talvez por inspiração — 
a idéia de lhe porpor um trato amigável que resultou 
no seguinte diálogo: 

—- Já que o senhor insiste em não abandonar 
o médium, proponho-lhe estas eondlções: Aquele que 
for o maior transgressor das leis Divinas, deve aban-
donar o debate! 

O espirito, convulsionando o médium violenta-
mente vociferou furioso: 

— O senhor ganhou! 
Como era de se esperar, D. Eufêmia voltou a 

si. como se houvesse despertado de um profundo pe-
sadelo . 

Em Ourinhos existem (SEIS) Centros Espiritas 
muito bons e todos fazem desobsessào. 

(*) Pronuncla-se Vilarlnho. 
Theodomlro Rosslnl 

SEBASTIAO MARQUES 

Em Apiai-MG, em data de 01 de janeiro deste 
ano 1986, ocorreu o passamento do benquisto e con-
siderado companheiro Sebastião Dias dos Santos, po-
pularmente conhecido por Sebastião Marques. 

Consorciado com da. Benedita Rodrigues Pon-
tes, também já desencarnada, deixa uma folha de 
serviços prestados à comunidade apiense de muita 
valia, a qual lhe prestou carinhosa homenagem póstu-
ma. Entre as homenagens que lhe foram tributadas 
distingue-se a do Prof. Lauro Cataldi, poeta e musi-
cista de Juiz de Fora (MG) que, de perto, lhe conhe-
ceu os dons de virtude, bem como os de uma mediu-
nidade posta a serviço do bem. 

Transcrevemos abaixo as trovas do Cataldi en-
dereçadas ao Espirito do Sebastião Marques, na cer-
teza de que esta também lhe seja nossas comprovas 
afetividade cristã aos seus familiares. Eis o poema 
vasado em redwidilhas: 

— "Veitrao mundo sem notar 
que trazia em suas mãos 
o nobre dom de curar 
aos seus irmãos 

Soube a igreja respeitar 
com desvelado carinho, 
até ao se despertar 
escolheu novo caminho. 

Perseguido e hostilizado 
o apóstolo não se entibia, 
seguindo o Crucificado 
com Kardec — noite e dia. 

Sua luz extingue a treva 
da maldade, ue avança. . , 
da maldade, que avança . . . 
— Ao Espiritismo nos leva 
por vibrações de esperança. 



Página 3. «A NOVA ERA» 28|2j86 

Comentdndo 
Não gravamos a fonte, mas já vimos cm algum 

lugar que quando o filme é definido como porno-
gráfico nos Estados Unidos, as grandes distribuido-
ras não se interessam em fazê-lo circular pelo país e 
muitos cinemas não o exibem. 

Se esta norma fosse aplicável no Brasil, a 
maior parte dos cinemas estariam fechados porque é 
incrível a quantidade de filmes pornográficos, dis-
tribuídos e exibidos. Nos indicadores dos jornais no-
ta-se que a programação de cinema seuão totalmen-
te, mas em grande parte é composta por eles. 

Numa opinião muito pessoal vamos classificar 
esta fase de tanta "inspiração" como de responsabi-
lidade dos homens que elaboraram e dirigem estas 
obras, porém, achamos que aproveitando-se da situa-
ção há todo um assédio de espíritos ainda inferio-
res, moralmente, fomentando-nas e com isso trazen-
do desarnomia á sociedade. 

Embora a humanidade tenha progredido 
nos últimos anos em termos morais — lioje, vive-se 
mais intensamente os problemas humanos que outro-
ra. somos mais sensíveis aos sofrimentos alheios mui-
tas arestas precisam ser corrigidas e a degeneração 
sexual é uma delas. 

Claro que não comentamos essa "programação 
pornográfica'" em termos técnicos, mas sim o quan-
to ela contribui para aquela degeneração. 

A questão sexual em nossos dias merece uma 
colocação especial, haja visto a quantidade de infor-
mações audio visuais sobre o assunto, que nos che-
gam dia a dia. Os mais liberais torcem o nariz e per-
guntam: por que nã opodemos tomar conhecimento 
de tais assuntos? afinal todos somos despertados pa-
ra o sexo, então porque não nos interessarmos por 
ele? 

Sim, respondemos, não queremos ser radicais, 
todos devem tomar conhecimento da função sexual o 
que é normal, mas a maneira como a coisa está sendo 
levada é que a estamos considerando. 

Não há um critério educativo. As informa-
ções, tanto através de filmes, revistas, etc. são jo-
gadas a êsmo. Para quem está num início de puber-
dade elas ao invés de fornecerem dados corretos pa-
ra formar o indivíduo, deturpam-no. Para quem já 
está amadurecido essas informações apenas excitam 
sensações, prendendo mais o homem às paixões infe-
riores . 

Temos muitas dúvidas quando alguns autores 
analisando um comportamento sexual anormal — sim, 
porque não está dentro do quadro da normalidade, 

d Pornogrdfid 
dentro da Lei Natural, o relacionamento homo ou he-
terossexual —, opinem que aqueles laços deveriam 
ser asumidos por seus portadores e reconhecidos pe. 
Ia sociedade, rtespenauos, t, «ur., e amados deve-
riam ser esse indivíduos, assim como encaminhados 
ao reequilíbrio, porque na verdade são seres adoenta-
dos. 

Somada aos fatores internos e externos que 
influenciam não só a estes, mas a outros desequilí-
brio.; sexuais, vem esta propaganda maciça, desorga-
nizada que apenas visa a despertar no homem o lado 
ü.iimdUado. 

Os desiquilíbrios vêm a tona: os maníacos se 
xuais avolumam-se, os "casais do mesmo sexo" cres-
cem em quantidade, as doenças físicas se propagam, 
os desajustes psicológicos levam à loucura, ao suicí-
dio e a tantos outros quadros nefandos. 

A ordem é asumir mas nem sempre o indiví-
duo tem estrutura para isto. No fundo ele sabe que 
está doente e sabe que há necessidade de medicar-se. 
Não tomando gotas, mas saneando seus pensamentos 
e ações e adotando uma filosofia de vida que o leve 
à reforma interior. 

Não queremos ser puritanos e conservamo nos 
numa redoma, indiferentes ao mundo. Pelo contra 
rio, viver o mundo, mas com sabedoria. 

O sexo é função altamente criativa. Canalizado 
dentro da sua normalidade e exuberância desperta 
almas, aproxima criaturas, eleva sentimentos, depu 
ra criações no bem, enfim, dignifica o homem não 
só no sentido da procriação, mas também na doação 
que faz de si criando situações nobres. 

Mas não é este sexo comercializado, com ato-
res e atrizes em pornochanchadas que sé despertam 
sensações ou emoções. O trato sexual real-
mente só tem valor quando disciplinado pelo amor, 
sem rima. Como uma consequêicia natural deste 
sentimento maior. 

É certo que essa programação não vai mudar 
da noite para o dia, mas é certo também que somos 
responsáveis pela nossa evolução, subsidiada pela re-
forma íntima que operarmos em nós mesmos. 

Não existem critérios para dar uma conotação 
educativa à propaganda pornográfica, mas individual-
mente temos os valores morais que norteiam nossa 
análise. Dentro dessa postura devemos realmente ve-
rificar o que nos serve e o que tem que ser repudia-
do, não como coisa suja, mas como coisa mal feita, 
mal direcionada e que trazem mais desequilíbrios que 
ajustes. 

Maria Thereza Carreço de Oliveira 

João S a n t a n a 
A pobre humanidade desconhece 
a força milagrosa que há na prece, 
capaz até de remover montanhas, 
mas que o Orgulho humano, o Egoísmo, 
como armas do Mal, armas estranhas, 
uiul&m e sepultam no abismo. 

Mas João Santana, humilde alma e casta, 
veio, para dizer ao Homem: "Basta 
de tanio orgulho vão, de incerteza 
em leu tuiuro. A alma que te anima 
é teu tesouro, mística riqueza 
supremo dom de Deus, alma divina! 

Então, com os seus braços preparou 
a argila e o cimento, levantou 
as estruturas sólidas de um Templo 
de cimento, tijolos, pedra e cal; 
com as forças do Amor e seu exemplo 
construiu mil trincheiras contra o Mal. 

Lutou como um Templário na seara 
do Bem, para deixar Araraquara 
pelas mãos de Espíritos de Luz. 
Foi simples, humilde e sem maldade, 
um'alma infantil, de que Jesus 
nos fala, anjo bom da Caridade! 

Hoje vive nos campos encantados, 
nos jardins infinitos, pelos prados; 
livre do fardo dentro da matéria; 
que o retinha jungido aos compromissos 
do Passado, essa alma, hoje etérea, 
leva frutos a Deus, dos seus serviços. 

Seu nome há de ficar perpetuado 
na gratidão do pobre, desprezado 
pelos grandes da Terra e em cuja vida 
João Santana mostrou sempre um profundo 
desejo de amar, alma desprendida 
das ilusões efêmeras do mundo! . . . 

Alaôr Ribeira 
(Mineiro de Barretog) 

SEMENTEIRA CRISTA 
Ouçam, todos os domingos, das 10:00 ás 

10:30 horas, o programa radiofônico, SEMEN 
TEIRA CRISTA na Rádio Difusora de Franca 

Um programa da MOC1DADE ESPIRITA DE 
FRANCA que, vem há mais de 30 anos ininte 
ruptos, divulgando a Mensagem Espírita Cristã 
pelo Rádio. 

Sociedade Espírita Caravana da Fraternidade J e s u s Gonçalves 
Para realizar um empreendimento de tão grande 

envergadura, foram transportadas quase dez tonela-
das de gêneros alimentícios arrecadados, mais batata, 
cebola e carne adquiridas no local para completar as 
doações de Natal. Além da entrega dos mantimentos, 
foram promovidas pelos artistas da Caravana, brinca-
deiras com Papai Noel, fantoches e seis personagens 
de Walt Disney, alvoroçando as crianças e adultos das 
cidades por onde ela passou. Em Fortaleza de Minas, 
o show foi na praça pública da cidade, com a presen-
ça do prefeito e vereadores e no seu final se conseguiu 
fazer com que todas as crianças e adultos çue ali es-
tavam se aquietassem, e o espetáculo foi encerrado 
com uma palavra sobre Jesus e naquele fim de mundo 
numa cidade sofrida, naquela praça, às 11:30 hs. da 
manhã uma prece de agradecimento sentida e vivida 
subiu ao infini to. . . em direção a Jesus em agradeci-
mentos pelas bênçãos que todos recebiam naquele ins-
tante sublime.. . 

Em Fortaleza de Minas um fato singular emocio-
nou os caravaneiros de São Paulo e Minas. Estávamos 
num lar tomando um lanche ofertado por um casal, 
quando o Papai Noel foi procurado por um garoto que 
fazia questão de lhe entregar um cartão de Natal que 
apanharam em casa, rasgado ao meio, onde se lia a 
seguinte mensgem: "Para o Papai Noel com muito 
amor. Com os mais sinceros agradecimentos pela co-
laboração e amizade que nos dedicamm, os votos de 
um Feliz Natal e um Próspero AnoWovo. São os Vo-
tos de Juscellno Toledo. O Papai Noel e os presentes 
não conseguiram segurar as lágrimas. . . 

Duas creches foram visitadas, inclusive o Lar Es-
perança de Casa Branca, onde a Caravana teve uma 
recepçãocarinhosa de D. Palmira que ofertou um ape-
titoso lanche aos caravaneiros já na volta para São 
Paulo. 

Quatro palestras foram realizadas, uma no C.C. 

AULAS AS CRIANÇAS 
Todos os domingos das 8:30 às 9:30 hs., 

nas dependências do C . E . E . F . aulas de Moral 
Cristã às crianças, à Luz da Doutrina Espírita. 
CENTRO ESPIRITA ESPERANÇA E FÉ 
Rua Campos Sales, 1993 — Centro 
Franca — S. Paulo. 

"Bezerra de Menezes" em Monte Santo, pela Srta. Ro-
sely Arisa, outra na Ass. E. "Cáritas" de Passos, pe-
la Srta. Lígia Mara Silva. Na Ass. E. "Joana D'Arc" 
de Passos falou o Sr. Nelson Marchiori e na "residên-
cia" do Sr. Argemiro, em Passos, falou o Sr. Pedro F. 
Guido. Os temas enfocados foram a Hanseníase à Luz 
da Doutrina Espirita e a Importância do Natal de Je-
sus. Os caravaneiros estiveram alojados em dois al-
bergues, um em São Sebastião do Paraio e o outro em 
Passos. 

Hansenianos foram visitados, inclusive os itine-
rantes (que mendigam de cidade em cidade e armam 
barraquinhas no meio do mato). Estivemos com eles 
embaixo de uma árvore, primeiro suprindo sua fome 
com um almoço simples, mas dado de bom còração e 
matando a fome do espírito, falando-lhes do Natal de 
Jesus nas matas que margeiam a rodovia que liga São 
Tcbastião do Paraíso à Passos. Júbilo e alegria inva-
diram nossos corações e na prece agradecemos e lou-
vamos o Senhor por esse "feliz encontro" . . . 

No domingo, dia 15, em Passos, na parte da ma-
nhã, na favela conhecida como Patrimônio, onde "re-
sidem" os hansenianos e famílias pobres da cidade, 
na "casa" do hanseniano Sr. Argemiro e sua compa-
nheira D. Dirce, deu-se o encerramento de todas as 
atividades da Caravana no sudoeste mineiro. Tivemos 
visitações aos lares, brincadeiras com palhaços, dis-
tribuição de brinquedinhos pelo Papai Noel, palestra, 
passes e música. 

Aplicou-se fluidoterapia, distribuição de mensa-
gens sobre o Natal, a palavra amiga, o abraço, o aperto 
de mão, e de agradecimento, os caravaneiros ganha-
ram o cafezinho.. . 

As atividades foram encerradas com uma página 
mediúnica, com mensagens de Bezerra de Menezes, 
hansenianos. amigos e trabalhadores da Caravana no 
plano espiritual. 

E para encerrar 85, no dia 21 de dezembro a Ca-
ravana visitou os hansenianos do Sanatório Santa Fé 
de Trés Corações MG. Tivemos o evangelho, o passe, 
a fluidificação da água, distribuição de mensagens e 
show artístico com muitas brincadeiras. 

Encerramos nossa visitação com palestra proferi-
da pela companheira Zuleika M. Shaefer. 

Por tudo a Caravana expressa seu reconhecimen-
to aos caravaneiros, aos companheiros das Minas Ge-

rais e a todos que contribuíram com sacolas de gene 
rosos limenticios e doações. 

Sem a colaboração de todos não realizaríamos es-
se trabalho. Agradecemos sensibilizados a todos que 
contribuíram para o nosso êxito. 

Amigos, a árvore da Boa Nova que Jesus semeou 
há dois mil anos na Palestina; e que foi transplantada 
pra o rincão de Santa Cruz; ainda carece da compreen 
são de muitos para que pelo menos o nascimento de 
Jesus seja comemorado com maior nobreza e eievaçío 
espiritual. Principalmente por aqueles que se dizem 
cristãos. . . 

Quando a prática do amor for consorcíada com o 
xemplo da humildade, nós poderemos entoar Natal! 
Natal! 

Bendito sejas Jesus de Nazaré! Obrigado por tu 
do! 

Quem sabe um dia consigamos trazê lo para se 
pre no nosso coração! 

Walt«r R. Venâncio 
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FEIRA DO LIVRO ESPIRI-
TA — U.A MOVIMENTO 
QUE SE ESTRUTURA CA-
DA VEZ MAIS, TEVE EN-
CONTRO DE INÚMEROS 
REPRESENTANTES DO 
BRASIL EM ARARAS (SP). mm AUSPICIOSA ESTREIA DA 

USE EDITORA COM O LI-
VRO "O ESPIRITISMO E 
OS PROBLEMAS HUMA-
NOS" — AUTORIA DEO-
LINDO AMORIM E HER-
MINIO C. MIRANDA 

APÔIO AO LIVRO ESPIRITISTA — Patrocinado 
paio Instituto de Divulgação Espirita" (IDE), de Ara-
j a s (SP), teve lugar nessa cidade nos dias 25 e 28 de 
Janeiro, 86, um acertado encontro de editores e livrei-
ros, integrados na divulgação das obras da Doutrina 
Consoiadora. Esse acontecimento contou com repre-
sentações de diversos Estados Brasileiros anotados, 
como sejam: Pará, Ceará, Paraiba, Pernambuco, Ser-
gipe, Baaia, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Brasília, 
Guás, Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e São 
Paulo. Os assuntos debatidos nessa assembléia esti-
\eraru .na seguinte pauta: ) Organização e Funciona-
mento da f eira do Livro Espirita - por Rlchard 
iimonetti; b) As Editoras e os CLES. c) CLUBE DO LI-
VRO, expositor Merhy Seba; d) "Escolha e Compra 
de l iv ro Espírita e Entrega do Livro do Mês", assun-
tos ventilados pelos representantes de São Carlos do 
Pinhal e Catanüuva. Dirigiu a parte final dos referi-
dos trabalhos o d r . Francisco Thiesen Presidente da 
1 ederaçXo Espirita Brasileira. A "IDEFRAN" de Fran-
ca, esteve ai representada pelos valorosos companhei-
ros: Olavo Rodrigues, Agenor Santiago, Felipe A. Ma-
cedo Salomão e Armando Ribeiro. 

"O ESPIRITISMO E OS PROBLEMAS HUMA-
NOS" — Esse titulo de uma obra excelente, com que 
o Departamento do Livro da União das Sociedades Es-
piritas inicia sua criteriosa participação no campo edi- . 
torial de obras espiritistas. O livro epigrafado, repre-
senta a contribuição filosófica do Prof. Deolindo Amo-
rim, cujos originais estavam em pauta para a segun-
da edição com os diretores da USE. Completou essa 
tarefa póstuma no campo das letras espiritistas o eru-
dito pensador patrício Prof . Hermínio C. Miranda, 
que elaborou a segunda parte desse trabalho. A fina-
lidade desse compêndio com cerca de 200 páginas se 
amplia no campo social e jurídico e traz instruções 
com a finalidade de socorrer as criaturas sofredoras. 
Os assuntos tratados em cada cpítulo de "O ESP1RI-
KITÍSMO E OS PROBLEMAS HUMANOS" nos levam 
a valorizar ainda mais- a extraordinária contribunção 
do admirável estilista Deolindo Amorim, agora com a 
co-participação inestimável do cientista e sociólogo 
Herminio Miranda. 

CONFRATERNIZA?AO DA ALTA NOROESTE — 
Sob patrocínio do CRE de Araçatuba, teve êxito dos 
mais animadores a VI CONFRATERNIZAÇÃO DE ES-
PÍRITAS DA NOROESTE DO ESTADO DE S. PAULO, 
realizada em Osvaldo Cruz (SP), de 3 a 9 deste mês 
de fevereiro/86: Os expositores desse proveitoso en-
contro confraternativo foram: Dra. Marilia de Cas-
tro, d r . Alfredo Roberti e outros predaros instruto-
res dos princípios do Espiritismo. 

DE SALVADOR (BA), nos vem a informação do 
empenho em que se posicionam os diretores da concei-
tuada casa de ensino espiritista: Centro Espírita "Ir-
mão Eustáquio" em seu programa de avaliações e es-
tudos doutrinários. Assim o departamento dessa en-
tidade "Estudos e Pesquisas Espirituais", onde se des-
tacam companheiros interessados em ampliar os co-
nhecimentos filosóficos- doutrinários da Terceira Re-
velação como a Profa. Regina Caldas, procuram dar 
esclarecimentos cabais sobre a função da mediunidade 
em cada criatura. Os interessados poderão procurar a 
sede dessa entidade à Rua 24 de Janeiro, 15 (Bairro 
Uruguai) Salvador (Ba). 

UTILIDADE PUBLICA — A Sociedade Espírita 
"Caravana da Fraternidade Jesus Gonçalves", sediada 
no Bairro de Santana - São Paulo, obteve a outorga de 
Utilidade Pública, pelo Governo do Estado de São 
Paulo, em cujos considerandos salienta o trabalho de-
senvolvido por nossos companheiros nessa constante 
tarefa de levar aos hansenianos um pouco de calor hu-
mano e fraterno. A Declaração de Utilidade Pública 
em favor da SECIJEB está diplomada pela Lei n o 
4 839 de 23 de Dezembro de 1985 - public. D.O. de 
24/12/85 . 

A CASA ESPÍRITA "EDGAR ARMOND", de San-
to André, sediada no Bairro das Nações, tem em seu 
Presidente Cícero Maqrues dos Santos, um entusiasta 
f organizador. Sob a direção desse companheiro o 
CEEA tem programada a seguinte atividde durante os 
dias de cada semana: 2as., 4as. e 6as. feiras - das 19 
e 39 às 21 hrs: Assistência Espiritual - esplanações 
evangélicas e passes; aos Sábados Estudos e aprendiza-
do do Evangelho - às 15 hs . Aos domingos, pela ma-
nhã: escola de evangelização destinada às crianças. 

COMENOESP — Realizar-se-á de 27 a 30 de mar-
ço próximo a XXVII Concentração de Mocidades Es-
piritas da Noroeste do Estado de São Paulo, cuja sigla 
já se acha popularizada como COMENOESP. Esse en-
contro da juventude espiritista darse-á em Dracena 

(SP) e seu Conselho se constitue de expressivos ju-
ventinos que tudo tem feito para o êxito dessa con-
centração . 

A SOCIEDADE "UNIÃO E INSTRUÇÃO ESPIRI-
TA", de Pelotas (RS), elegeu e empossou sua nova Di-
retoria, que ficou assim -constituída para o biênio 
85/87: Pres: Bonafides V. Almeida; Vice: Edi José 
Ribeiro; Scrts: Lurdes Salaberry e Cleonice S. Veiga; 
Tsrs: J . Maria Saraiva Oliveira e Fernando Ribeiro 
Blitcs: lida Duarte Silva e Ligia Barum, Coordena-
dor: Dirnei Vieira. 

POSIÇÃO INJUSTIFICÁVEL — O Conselho Na-
cional que congrega todas as entidades federadas sob 
a tutela da Federação Espírita Brasileira na última 
reunião de seus representantes em Brasília (Novem-
bro/85), acaba de declarar espúrio o movimento da 
CONCOBRAS, bem como a CEFELMA (Caravana de 
Fraternidade Espírita Leopoldo Machado). Os inte-
grantes do CNE, por unanimidade declarou ambos os 
movimentos paralelos por não possuir pessoas respon-
sáveis por essas realizações periódicas. Lamenta-se 
muito a atitude tomada contra essas atividades mar-
cantes no meio espiritista brasileiro, que contribuem 
muito para o estreitamento dos laços fraternos entre 
jovens e moços. No passado, sem alternativas melho-
res, sepultou-se o movimento da COMBESP, agora a 
investida se faz contra movimentos de prevalência 
doutrinária também. Essa posição se torna mais incoe-
rente, quando os salvadores da unidade espiritista, 
não apresentam nenhuma outra iniciativa que supere 
esse anseio dos nossos'companheiros em confraterni-
zarem-se. Que apresentassem coisa melhor e tudo es-
taria mais aceitável nessa tomada de posição, por 
demais incoerente e anti-cristã. 

CONFEDERAÇÃO ESPIRITISTA — A tendência 
dos adeptos de um mesmo roteiro cristão de frater-
nidade e comuns esforços está sendo alertada em 
todos os homens sensatos e ansiosos para uma cadeia 
exata de confraternização idealista. A bandeira para 
essa arrancada ainda neste Século seria o da Confra-
ternização Mundial do Espiritismo. Esse ânimo esteve 
em muitos participantes da última Jornada Espiritis-
ta realizada na Espanha. O preclaro co-idealista Ra-
fael Gonzales Molina - Presidente da Federação Es-
pírita Espanhola declarou seu ponto de vista em favor 
de uma ampla harmonização das entidades espiritistas 
da Europa, sob a denominação mesma de Confedera-
ção Espírita Européia. Pode ser difícil realizar esse 
intento, mas nunca impossível para os que creem sin-
ceramente na proteção de Jesus que, ainda, espera 
sejamos unos como Ele está unificado em Deus - o 
Todo Poder! 

PROF. FRANCISCO COELHO MARTINS — Em S. 
Paulo, onde residia, terminou seu ciclo de existência 
terrena esse considerado companheiro. Chiquinho Mar-
tins fez seu curso de normalista pela Escola Normal Li-
vre de Franca e se destacou como professor do Ensino 
do nosso Estado em diversas cidades da Alta Paulista, 
quando iniciou, em 1936, em Cristais Paulista, sua ter-
ra natal, a lecionar no Grupo Escolar "João de Faria". 
Tornou-se espiritista levado por sua observação e es-
tudos metódicos. Aos seus familiares na pessoa de 
sua devotada esposa, nossa solidariedade cristã. 

MARIA JOSÉ BARCELOS FERREIRA — Em dias 
de janeiro último, terminou sua estada terrena essa 
muito estimada amiga e devotada ao trabalho de vibra-
ções junto dos enfermos do Hospital Espírita "Allan 
Kardec". 

Dotada de Índole piedosa e muito afável. mesmo 
assim Maria José jamais se libertou de uma obsessão, 
que lhe castigou por longo tempo. 

Aó seu espírito liberto dos liames carnais, ende-

reçamos sinceramente nossas vibrações a fim de que 
ela possa se libertar das injunções que lhes fizeram 
constantemente submissa às provações dolorosas. 

CONSÓRCIOS — Em Osasco São Paulo, em data 
de 15 de fevereiro/86, consorciaram-se Lívia e Ulis-
ses. Livinha multo distinta filha dos nossos prestimo-
sos confrades Major Júlio da Silva e profa . Helena 
Carvalho Silva e Ulisses considerado filho de nossos 
amigos Yukio Shimada (in Memorian) e Yaekeo Shi-
mada, todos residentes cm Osasco — cidade satélite 
da Grande São Paulo. 

NAO SÃO ESPIRITAS: os que acreditam cm sor-
tilégios, astrologia, quiromància; assistem a cultos ex-
teriores de religiões místicas e atendem às práticas 
csotércas. 

AS OPERAÇÕES DO DR. FRITZ, por intermédio 
do médium Edson Cavalcante Queiroz, de Recife-Per-
nambuco, continua a polarizar a atenção de todo o Bra. 
sil. O último número de Dezembro/85, do ' CORREIO 
FRATERNO DO ABC", editado em São Bernardo do 
Campo (SP), nos traz subsidiosos testemunhos de cria-
turas beneficiadas pelo bisturi desse combatido mé-
dico-medium do Pernambuco. O trabalho expositivo 
do prestimoso jornalista Prof . Wilson Garcia, tam-
bém co-redator desse importante mensário, documen-
ta em ótima reportagem as declarações de mui os pa-
cientes, submetidos ao tratamento cirúrgico do Binô-
mio Fritz-Edson. 

CONSÓRCIO — Em data de 25 de janeiro/86 
uniram-se matrimonialmente o jovem par Lucila — 
(ilha de nossos amigos José Rigoni e da. Minervina 
Raimundo e Aírton, filho dos considerados João F . 
Barros e da. Maria das Dores Barros (in memorian). 
Lucila muito considerada também por ser elemento 
pertencente a quadro da Moc. Espirita "A Caminho 
de Damasco", da Vila Chico Júlio, de Franca. 

CORRESPONDÊNCIA DE "A NOVA ERA" 
E M . (DRACENA-SP) Apradecemos sua informa-

ção sobre a XXVII COMENOESP e oferecemos nossas 
colunas para seu noticiário. Por outro lado deixamos 
de publicar a manifestação do Conselho Diretor e da 
Comissão desse Movimento da Noroeste do nosso Es-
tado, por trazer assunto polêmico e sem nenhum pro-
veito aos que estão fora dessa prebenda. Ainda há a 
considerar, que esse protesto veio sem assinatura do 
responsável o que se nos torna um impasse para dar-
lhe veiculação. 

Caso se acertem mesmo esses objetivos, deverá 
nos enviar trabalho mais sucinto, isto é, mais resumi-
do, com assinatura do responsável com firma reconhe-
cida, pois assim evitar se-iam maiores contrariedades 
fu turas . Grato por tudo. 

Toriba-Acã 

Boêmio 
Malbaratou, coitado, uma existência 

- Nov;. emejo que Deus lhe concedeu — 
E agora jaz num catre, em decadência, 
Pobre ser que na vida não viveu. 

A culpa do fracasse' é a negligencia 
De quem na boêmia envelheceu, 
Dando rédeas ao prazer, à incoi'hência 
E nunca o bom combate combateu. 

A mert^ vem chegando, c dentro em pcuco 
F.sse que sempre teve cuvido mouco 
Aos conselhos dos mais esclarecidos, 

Deplorará em pranto de amargura, 
Aban/onado à própria desventura 
Os anos cá na Terra mal vividos. 

Aifreio Miguel 
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